Museu do Papel Moeda: Processos de Mudança e Espaços de Encontro
“Never doubt that a small group of thoughtful, committed citizens can change the world; indeed, it is the only thing that ever has”. 

Margaret Mead
Abstract

Esta é uma história que envolve o Museu do Papel Moeda e a Faculdade de Letras da Universidade do Porto, mais precisamente o Departamento de Ciências e Técnicas do Património.

Não é uma história fácil de contar, porque é complexa, com fases de avanço e outras de recuo, com vitórias e derrotas, mas o que é importante dizer-se, é que representa uma viagem que o Museu empreendeu à procura da essência do seu trabalho.

Neste contexto de mudança económica e social, o Museu quis saber qual era o seu papel, como romper barreiras para alargar os seus limites e como se reposicionar em relação à comunidade, criando relevância.

Questões iniciais para as quais procuramos resposta:

- Pode realmente o Museu ser um agente de mudança?

- Como se concebem programas que dão respostas a problemas que são importantes para as pessoas?

- Será o Museu capaz de mudar a sua programação em função das necessidades das pessoas?

Esta comunicação procurará demonstrar um processo de mudança que o Museu iniciou em 2008, qual o desenvolvimento deste processo e o impacto social que provocou, levando ao reconhecimento da importância da literacia financeira.  

A história deste processo de mudança começou em 2008.

É um projeto que foi dirigido a escolas e associações sociais, com o objetivo de mudar as relações existentes. Subjacente estava a ideia de que o Museu tem potencial e responsabilidade em relação à comunidade e pode ter impactos nas vidas das pessoas.

Partindo das suas coleções, o Museu assume o desenvolvimento local e a coesão social como dimensões estruturantes da sua missão e dos seus projetos. O Museu sempre se viu a si próprio como um empreendedor social e com um forte sentido de responsabilidade social.

Em 2008, ao programar o trabalho com o curso de Museologia, expressou a vontade de mudar o paradigma de relacionamento que mantinha com as escolas que regularmente o visitam. A verdade é que estas visitas, embora regulares, eram, até então, constituídas por visitas únicas. O Museu nunca tinha tentado desenvolver um projeto a longo prazo com qualquer escola. No entanto, e embora o Museu estivesse ciente do esforço que seria exigido e do pouco impacto, em termos de visitantes que isso iria representar, estava disposto a investir grande parte do seu tempo neste projeto.

Na verdade, o Museu desejava também desenvolver mecanismos de avaliação sobre as suas próprias práticas. Estes fatores foram decisivos para se desenhar os caminhos do projeto ao qual demos o nome de “Territorialização de um novo paradigma na educação”.

Começa assim em março de 2008, um projeto de investigação-ação desenvolvido em escolas vizinhas, com o objetivo de aprofundar relações para perceber como podia dar resposta aos seus problemas, para assim poder estabelecer relações sustentáveis.

A investigação envolveu três alunas do Curso de Museologia que visitaram e “traçaram” o perfil de 8 escolas (só uma recusou participar), caracterizando-as em termos sócio-demograficos, recursos, atividades, espaço e projetos em curso. Fizeram-se relatórios que depois foram analisados e discutidos.

Em julho de 2008 convidaram-se 97 professores para vir ao Museu. Fizemos uma apresentação e discussão dos resultados da investigação. Algumas áreas de trabalho foram definidas e foi desenhado o primeiro rascunho de um plano de trabalho conjunto, que na generalidade foi bem aceite, pois muitos já reconheciam o trabalho do Museu. Quer o Museu, quer as escolas começavam a sentir que esta era uma nova e diferente aproximação e que a coprogramação seria útil. 

No entanto, passado o entusiasmo inicial, em setembro de 2008, só 3 escolas mantiveram disponibilidade para começar um projeto de continuidade. 

A primeira barreira foi logo aqui identificada: iria ser difícil cativar e manter o entusiasmo dos professores para coprogramar. O Museu mudou então a sua perceção inicial relativamente à captação das escolas para projetos conjuntos. 

Com as três escolas que mantiveram disponibilidade, começamos a coprogramar. Apresentamos à Escola Clara de Resende uma proposta de trabalho sobre a história e evolução do dinheiro. A professora discutiu-o com os alunos e contrapuseram três  projetos completamente diferentes: bullying, voluntariado e um projeto de investigação para perceber como funcionam as mentes criminosas!! Ficamos estupefactos! Hesitamos... Mas resolvemos negociar, partindo do pressuposto que o que o Museu queria era ser um espaço de reflexão e de encontro. Aceitamos dois projetos e combinamos que o das mentes criminosas envolveria o tema “Alves Reis”, um tema que tem a ver com a coleção.

Para a Escola Garcia de Orta cujo perfil de alunos é completamente diferente, construímos com as professoras um ciclo de conferencias de literacia financeira e com o Agrupamento Vertical Manoel de Oliveira e com a assistente social do Projeto Acreditar, começamos outro trabalho. Este contacto veio ligar-nos a uma outra rede com parceiros do Projeto Acreditar: o Contrato Local de Desenvolvimento Social e a Associação de Ludotecas. Trabalhamos ainda com uma associação de pais de crianças com paralisia cerebral – a Associação Somos Nós. A rede ia-se alargando.

Para mostrar a importância social deste projeto, o Museu convidou todos para um programa muito especial: a comemoração do Dia Internacional dos Museus. O objetivo era que eles trabalhassem juntos, se integrassem com grupos diferentes dos deles, respeitassem diferentes perspetivas e experiências e que percebessem o que era o sentido da responsabilidade individual no contexto de um trabalho coletivo.

De janeiro a maio de 2009, construímos assim um musical.

Conseguimos integrar alunos de baixo sucesso escolar com alunos já fora do sistema, quase marginais, e ainda pessoas com necessidades especiais.

Na avaliação final, o importante foi que estas pessoas disseram que jamais pensaram que o Museu era para elas, que ficaram admiradas por termos feito um programa especifico para elas e gostaram da visibilidade que tiveram. O show foi, de facto, um sucesso. Foi importante para a autoestima dos participantes e para as relações que criaram com o Museu. 

Mas a verdade é que cantamos e dançamos, integramos diversos tipos de pessoas... mas nada disto tinha a ver com o tema das coleções.

A avaliação desta 1ª fase provocou um debate interno, muito intenso e cheio de controvérsia, sobre a utilização das coleções e a natureza do papel do Museu, mas também resultou notória a relevância que este projeto trouxe ao Museu enquanto parceiro ativo dentro da comunidade.

Este reconhecimento implicou mudança de atitudes e valores não só por parte das escolas mas também por parte do Museu, envolvendo o reconhecimento das barreiras internas que se mantiveram: a ligação das atividades às coleções foi nula.

Compreendeu-se que este seria um processo longo e moroso, mas que, dando espaço suficiente aos participantes, as relações com as escolas seriam construídas.

O que mudou no Museu?

O Museu iniciou então o penoso exercício de repensar a sua programação seguindo novos eixos de orientação: Qual o uso a dar às coleções? Como fazer a sua articulação com as necessidades e expectativas dos vizinhos? Como desenvolver projetos que, partindo das suas coleções fossem construídos em parceria e gerassem uma teia de relações importantes para o desenvolvimento local?

Qual devia ser a nova agenda do Museu? Como definir indicadores de medição dos impactos que o Museu quer ter na comunidade? E que comunidade é esta? Será que o Museu reafirma nos seus projetos de inclusão social estereótipos sociais? Ou tenta criar verdadeiras redes locais de sustentabilidade da qual o Museu seja um dos atores-chave?

O Museu percebeu que a heterogeneidade da freguesia é tão grande, que para dar resposta aos seus problemas era necessário adaptar-se. E que para territorializar um novo paradigma de relações, tinha de fazer abordagens diferenciadas e implementar projetos diversificados para serem negociados caso a caso. 

O Museu tinha explorado novos territórios e tinha agora novos olhares sobre o seu papel educativo e social. Mas... até que ponto o Museu se devia imiscuir nos problemas específicos das populações, se estes nada tinham a ver com a coleção? Até que ponto deve ir o Museu?

Cito Jocelyn Dodd: “Museums and galleries involvement in neighbourhood renewal is not becoming social workers but is about using collections and resources to support social agendas for the public good.” 

De facto, ao Museu não compete o papel de assistente social. Na comunidade, cada qual deve ter o seu papel e o Museu terá sempre de fazer a ligação da programação às coleções.

O que mudou na comunidade?

Na avaliação final do projeto, os parceiros disseram que:

- a perceção que tinham agora do museu tinha mudado completamente,

- antes do projeto, muitos nem ousaram entrar no Museu, porque a dignidade da instituição os fazia sentir excluídos. Com este projeto, perceberam que eram importantes e bem-vindos,

- alguns disseram que deixaram de ser visitantes passivos para se sentirem atores.

Quando lhes perguntamos se achavam que o projeto era sustentável disseram que sim e referiram estas questões como importantes: visibilidade, sucesso, solidariedade, abertura do Museu, compreensão de múltiplas formas de exclusão, reconhecimento público e o “empowerment” que o Museu lhes deu.

Estava criada a relevância do Museu junto da comunidade, faltava agora fazer a articulação entre as coleções e as respostas que seria necessário dar aos problemas das pessoas. E como faze-lo?

A partir de 2010, inicia-se uma outra nova fase. Mobilizamos 29 instituições sociais e conseguimos identificar, depois de muitas reuniões, que havia um problema comum: a falta de dinheiro e a falta de literacia financeira. E foi este o elo que ligou os problemas da comunidade às coleções do Museu. Finalmente, percebemos que tínhamos de conceber projetos de educação financeira.

O Museu começa a ser um parceiro relevante com o qual a comunidade conta, a rede é nitidamente mais alargada e assim nasce o projeto de educação financeira “No Poupar Vai o Ganho”.

O que há aqui revelador do processo de mudança e que é preciso destacar é que a matriz e a natureza da programação mudaram: depois de realizar uma programação numa lógica interior-exterior, o Museu aceitou uma programação que vem do exterior para o interior, assumindo agora uma postura colaborativa e conseguindo finalmente ligar às coleções as necessidades dos públicos.

Aderiu ao convite do Contrato Local de Desenvolvimento Social de Aldoar para integrar um “Mercado Solidário” onde ofereceu conselhos de gestão doméstica, planeamento de gastos e prioridades de consumo e a pedido do CEFPI – Centro de Educação e Formação Profissional Integrada têm-se promovido oficinas para o “empowerment” de pessoas com necessidades especiais, promovendo a educação financeira. 

Em setembro de 2010, começa a ligação às escolas com um projeto inovador “No Poupar Vai o Ganho”, cuja ideia principal é consciencializar para a importância do dinheiro e promover a educação financeira para que se possam desenvolver nos alunos atitudes, perspetivas e comportamentos esclarecidos e rigorosos em relação ao dinheiro. 

Apresentamos o programa à Câmara Municipal do Porto que o integrou no Projeto “Educação para os Valores”.

Foi desenhada uma estratégia para mudar atitudes e comportamentos e definimos objetivos, palavras-chave, expectativas, metodologias, fizemos um plano de divulgação, demos formação a professores, escrevemos manuais para os professores e para os alunos, desenhamos planos de atividades para o 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico e apresentamos propostas de trabalhos. Fundamental foi termos conseguido chegar à definição de indicadores de medição de impactos de aprendizagem. Com esta ferramenta o processo de avaliação tornou-se mais fácil.

Desde 2010 que festejamos o Dia Internacional dos Museus com a exposição de trabalhos que demonstram os impactos que a aprendizagem financeira tem tido na mudança de atitudes e comportamentos.

Ficamos felizes por haver tanta quantidade e qualidade nos trabalhos e também com a felicidade dos alunos quando entregamos, em reconhecimento do mérito, os prémios.

Demos outro passo em frente, em 2011, ao criar o TEF - Território de Educação Financeira.  Dele fazem parte 51 turmas (cerca de 1000 alunos). Este território até já tem um logótipo – escolhido num concurso lançado às escolas do ensino básico, a 30 de outubro passado, para comemorar o Dia da Poupança.

Este é um sinal que também o Museu cria comunidades. Mas neste processo houve êxitos e fracassos: uma escola aderiu de maneira fantástica (a Fontes Pereira de Melo), outra demorou muito a reagir, mas agora é muito colaborativa. Pouco a pouco, fomos conquistando paulatinamente o nosso Território de Educação Financeira, que permanentemente acompanhamos, monitorizamos e avaliamos. 

Em 2012 o projeto alargou-se a grupos vulneráveis – seniores e pessoas com deficiência - e ganhou novos contornos. A especificidade destes grupos requereu novas abordagens, sempre construídas colaborativamente e em função das necessidades das pessoas.

Qual o valor público deste projeto de educação financeira?

1. O projeto já se encontra certificado pelo Instituto de Empreendedorismo Social que nele reconhece uma iniciativa com elevado potencial de empreendedorismo. 

2. A pertinência do projeto encontra-se justificada no  Relatório de Supervisão Comportamental de 2010 do Banco de Portugal que num mundo de crescente responsabilidade financeira individual, maior complexidade dos mercados financeiros e maior incerteza face ao futuro, reconhece que a literacia financeira é considerada determinante para um comportamento financeiro responsável por parte dos cidadãos.

3. O Museu do Papel Moeda foi considerado um caso de estudo e o seu projeto de educação financeira foi apresentado na 1ª Conferencia Internacional de Literacia Financeira promovida pelo Banco de Portugal, em novembro de 2011.

4. Em 2012, o Museu passa a integrar o Conselho Nacional de Supervisores Financeiros, a fim de trabalhar com o Banco de Portugal e o Ministério da Educação na elaboração de um referencial de educação financeira que será incluído na revisão da matriz curricular que está em curso.

Pode um museu criar relevância numa comunidade? Eu acredito que sim.

Pode um museu ser agente de mudança? Eu acredito que sim.

Porto, 7 de maio de 2012 

Maria Amélia Cupertino de Miranda
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